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r  e  s  u  m  o

Objetivos: Estudo da remoção de haste do tipo force-closed e a sua reinserção posterior para

aumentar a exposição do acetábulo durante a revisão. Não é conhecido o quanto esse pro-

cedimento modifica a interface haste/cimento.

Métodos: Três modelos de hastes afiladas foram implantadas em fêmures compósitos.

Extensômetros de deformação foram embebidos no aspecto medial do manto de cimento e

em  diversas posições sobre a superfície externa dos fêmures. As deformações foram medi-

das durante cargas estáticas, as quais foram aplicadas em dois diferentes momentos: após

a  implantação e após um milhão de ciclos de carga, seguido pela remoção e reinserção.

O  teste t foi feito. As diferenças entre as deformações foram confrontadas com p ≤ 0,05

entre os dois momentos de carga estática e entre os três projetos de hastes.

Resultados: Não foram encontradas diferenças significativas nas deformações após os dois

momentos de carga para os três modelos. Não foram encontradas diferenças significativas

nas  deformações iniciais dos três modelos para a maioria dos extensômetros aderidos aos

fêmures.

Conclusões: A reinserção de haste do tipo force-closed não altera a transmissão de carga da

haste para o cimento e para a superfície do fêmur, mesmo após um milhão de ciclos.
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a  b  s  t  r  a  c  t

Objectives: This study investigated removal of a force-closed stem, done in order to improve

acetabular exposure during revision, with reinsertion afterwards. It is unknown how much

this  procedure modifies the stem/cement interface.

Methods: Three tapered stem models were implanted into composite femurs. Strain gauges

were embedded in the medial aspect of the cement mantle and in several positions on the

outer surface of the femurs. The deformation was measured during static loading, which

was  applied at two different times: after implantation and after one million loading cycles,

followed by stem removal and reinsertion. The t test was performed. The differences in

deformation were compared (at p ≤ 0.05) between the two static loading times and among

the  three stem designs.

Results: No significant differences in deformation were found after the two loading times for

the  three models. No significant differences in the initial deformations of the three models

were found for most of the gauges attached to the femurs.

Conclusions: Reinsertion of the force-closed stem does not alter the load transmission from

the  stem to the cement and to the surface of the femur, even after one million loading cycles.

©  2015 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. All rights reserved.

Introdução

Hastes sem colar, polidas, afiladas e cimentadas são ampla-
mente aplicadas em artroplastia total do quadril. Essas hastes
funcionam como uma  montagem por interferência cônica,
comportamento conhecido como force-closed.1 Teoricamente,
uma  vez que não há ligação química forte entre a haste metá-
lica e o cimento polimérico, é possível remover a haste do
cimento e obter a mesma  interação interfacial após a sua
reinserção.

No caso de revisões do acetábulo, a remoção da haste
é interessante, pois aumenta a exposição do acetábulo e
reduz o tempo de cirurgia. Nabors et al.2 fizeram acom-
panhamento clínico por 10 anos de 42 casos de revisões
de acetábulo, nos quais hastes tipo force-closed foram remo-
vidas e reinseridas. Nabors et al.2 e Bell et al.3 também
avaliaram a estabilidade rotacional das hastes por meio
de testes mecânicos e não encontraram evidente perda
de estabilidade da haste devido à reinserção. No entanto,
mudanças na interface entre haste e cimento podem ocorrer
após a reinserção da haste.4 Os pequenos espaços inter-
faciais que podem surgir a partir da relaxação de tensões
residuais do cimento poderiam não produzir mudança sig-
nificativa na estabilidade rotacional em curto prazo da
haste. Porém, os espaços poderiam produzir mudanças
na transmissão de carga da haste para o cimento. Nor-
man  et al.5 descobriram que alterações de interação da
interface entre haste e cimento tiveram uma  profunda
influência na alteração das deformações transferidas para
o cimento e para o fêmur. Medições por meio da téc-
nica de extensometria de resistência elétrica (strain gauges)
poderiam ser usadas para detectar tais alterações nessas
deformações.

O presente estudo objetiva verificar se há alterações
nas deformações tanto no cimento quanto no fêmur após
a remoção e reinserção da haste. Se as deformações da
artroplastia primária não diferirem significativamente das
deformações após a reimplantação, então isso é uma  forte
indicação de que a interface entre haste e cimento é preser-
vada e que a remoção e reinserção é um procedimento seguro
do ponto de vista mecânico.

Materiais  e  métodos

Hastes do tipo force-closed comercialmente disponíveis foram
fabricadas em aço inoxidável ASTM F138 e fornecidas pelo
fabricante (MDT Implantes, Rio Claro, SP, Brasil). As has-
tes diferem-se quanto à geometria transversal e quanto aos
ângulos e planos de afilamento (fig. 1). As diferenças geo-
métricas relevantes entre as hastes são as seguintes: Grupo
A (Spoac®): 12.25 mm de espessura proximal, 1015′ de afila-
mento, geometria transversal circular; Grupo B (Maxima®):
12 mm de espessura proximal, duplo afilamento (4030′ e 10 nas
faces lateral e medial, respectivamente, 3012′ no plano late-
ral), seção transversal retangular com cantos arredondados;
Grupo C (Spoac NC®): 13 mm de espessura proximal, triplo afi-
lamento (30, 3030′, 3053′, respectivamente, no plano frontal,
lateral e transversal), seção transversal retangular com cantos
arredondados. Duas hastes de cada grupo foram implanta-
das em fêmures sintéticos grandes (3306 Pacific Research
Labs).

Implantação

O tamanho de haste apropriado foi selecionado de acordo
com templates e a cavidade medular foi obstruída por meio
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